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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Agrárias Campo Promissor em Pesquisa” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta seu volumem 3, em seus 23 capítulos, conhecimentos 
aplicados as Ciências Veterinárias.

A produção de alimentos nos dias de hoje enfrenta vários desafios e a quebra de 
paradigmas é uma necessidade constante. A produção sustentável de alimentos vem 
a ser um apelo da sociedade e do meio acadêmico, na procura de métodos, protocolos 
e pesquisas que contribuam no uso eficiente dos recursos naturais disponíveis e a 
diminuição de produtos químicos que podem gerar danos ao homem e animais. Este 
volume traz uma variedade de artigos alinhados com a produção de conhecimento 
na área de veterinária, ao tratar de temas como manejo nutricional de caprinos, 
peixes, cães, gatos, aves, avelhas, entre outros. São abordados temas inovadores 
relacionados com sistemas de produção e manejo, melhora da cadeia produtiva, 
qualidade e bem-estar animal. Os resultados destas pesquisas vêm a contribuir no 
aumento da disponibilidade de conhecimentos úteis a sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços, que viabilizaram 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências 
Veterinárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Agronomia e, 
assim, contribuir na procura de novas pesquisas e tecnologias que possam solucionar 
os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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AVALIÇÃO DE ACEITABILIDADE DE CULTIVARES DE 
Brachiaria brizantha POR CAPRINOS 

CAPÍTULO 3
doi

Marina Gabriela Berchiol da Silva
Faculdade Eduvale de Avaré e FMVZ/UNESP de 

Botucatu, gabiberchiol@hotmail.com

Giuliana Micai de Oliveira
ESALQ/USP de Piracicaba, giuliana.micai@

hotmail.com

Paulo Roberto de Lima Meirelles
FMVZ/UNESP de Botucatu, paulom@fmvz.unesp.

br

Édina de Fátima Aguiar
Faculdade Eduvale de Avaré e FMVZ/UNESP de 

Botucatu, edinaaguiar@zootecnista.com.br

Guilherme Costa Venturini
FMVZ/UNESP de Botucatu, venturinigc@gmail.

com

RESUMO: A aceitabilidade e a composição 
bromatológica de três cultivares de Brachiaria 
brizantha (Xaraés, Marandu e Piatã) pastejadas 
por caprinos da raça boer, foram avaliados 
no presente experimento. O delineamento 
experimental adotado foi em blocos casualizados 
com três tratamentos e quatro repetições. A 
aceitabilidade das gramíneas foi estudada em 
um ensaio do tipo cafeteria. Antes de cada 
pastejo, foi retirada uma amostra de forragem 
de cada parcela para estimar a produtividade de 
massa seca de forragem. Após o pastejo outras 
amostras foram coletadas para determinação 
da proteína bruta (PB), fibra detergente neutro 

(FDN), fibra detergente ácido (FDA), lignina e 
do índice relativo de aceitabilidade. Observou-
se que a cultivar Xaraés foi a cultivar mais 
aceita, devido principalmente a maior produção 
de massa seca (PMS) e relação folha: colmo 
(relação F: C), uma vez que os valores de FDA, 
FDN e PB não diferiram entre as cultivares.
PALAVRAS-CHAVE: Cafeteria. Cultivar. 
Consumo. Índice relativo de aceitabilidade. 
Pastagem

ABSTRACT: This work was aimed to evaluate 
the acceptability and chemical composition of 
three cultivars of brachiaria brizantha (xaraés, 
marandu and piata) grazed by goats boer. A 
completely randomized block design was used.  
The acceptability of grasses was studied in a 
cafeteria-type experiment. Before each grazing, 
a sample was taken from each forage plot to 
estimate the productivity of dry matter forage. 
After grazing the other samples were collected 
for determination of crude protein (cp), neutral 
detergent fiber (ndf), acid detergent fiber (adf), 
lignin and the relative acceptance index. It 
was observed that the cultivar xaraés was the 
more accepted, mainly due to higher dry matter 
production (dmp) and leaf: stem ratio (ratio f: c), 
since the values   of adf, ndf and cp did not differ 
between cultivars.
KEYWORDS: Cafeteria. Cultivars. Consumption 
. Relative acceptance index.Pasture.
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1 |  INTRODUÇÃO

Nos países de clima tropical e subtropical, há grande potencial de produção de 
ruminantes em sistemas baseados no uso de pastagens. A despeito dessa realidade, 
os índices zootécnicos no Brasil continuam com baixos valores, e o manejo adequado 
das pastagens ainda é um desafio para pecuaristas e técnicos, que buscam a máxima 
produção de forragem e a otimização da produtividade animal (Neto et al.,2011). 
Aliado a isto, a escolha de forrageiras que melhor se adaptem ao sistema de produção 
adotado, e que seja mais adequada a determinada espécie ou categoria animal, 
também é almejada com o objetivo de buscar a máxima eficiência na produção de 
ruminantes. 

Vale destacar que aumentos na eficiência de produção e colheita da forragem 
disponível podem contribuir de forma marcante para a redução do custo de produção, 
melhorando a rentabilidade destes sistemas. 

A produtividade de uma pastagem é função de fatores próprios do ambiente 
como fotoperíodo e temperatura, e de fatores ambientais alteráveis pelo homem, 
como disponibilidade de água e de nutrientes, além do manejo empregado, o qual 
pode interferir diretamente na produção.

Dessa forma, a identificação de parâmetros relacionados à frequência e 
intensidade de pastejo, melhor momento para reposição de nutrientes e potencial 
produtivo das espécies, contribuirá para a definição de estratégias de manejo nas 
pastagens, resultando em aumento na produtividade.

O trabalho teve como objetivo avaliar a aceitabilidade de três cultivares de 
Brachiaria brizantha (Xaraés, Marandu e Piatã) por caprinos da raça Boer.

2 |  METODOLOGIA

O experimento foi conduzido no Setor de Forragicultura da Fazenda Lageado 
de Ensino, Pesquisa e Produção da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia 
da UNESP – Campus de Botucatu, Botucatu - SP. O clima do município é temperado 
quente mesotérmico, a altitude do local é de 800 m, latitude 22º52’55” sul e longitude 
48º26’22” oeste. A precipitação pluviométrica anual é de 1300 mm, as temperaturas 
mínimas e máximas são, respectivamente, 17ºC e 23ºC e a umidade relativa do ar 
média anual é de 77,48%. O solo da área experimental é do tipo Latossolo Vermelho 
Distrófico.

A aceitabilidade e a qualidade nutricional das cultivares de Brachiaria brizantha 
(marandu, xaraés e piatã), foram avaliadas em um ensaio do tipo cafeteria (Ferreira, 
1999).

O delineamento experimental foi em blocos completos ao acaso com três 
tratamentos (cultivares) e quatro blocos, sendo que cada parcela experimental media 
80 m².
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A área experimental foi implantada em 2007 e mantida sob regimes de cortes 
periódicos e adubações.

As avaliações foram realizadas a cada 28 dias, no período de outubro a dezembro, 
totalizando três avaliações, utilizando-se em cada bloco 3 cabras em lactação da raça 
Boer com peso médio de 60 kg que permaneciam na área experimental durante um 
dia no período das 8:00 as 18:00 horas. 

Foram estudados os seguintes parâmetros:
Tempo de pastejo de cada animal em cada acesso: Determinado por meio da 

observação visual a cada 10 minutos durante o período de permanência dos animais 
nos piquetes, utilizando-se um observador para cada dois o blocos. A partir desta 
informação, foi calculado o Índice relativo de aceitabilidade, conforme proposto por 
Larbi et al. (1993).

Altura do dossel: Obtida por meio da medição com o uso da régua milimetrada.
Quantidade de forragem ofertada em cada parcela: Determinada por meio da 

medida direta de disponibilidade de forragem em uma área delimitada com um quadrado 
de 1m2, antes e após o pastejo. O material cortado foi então pesado e retirado uma 
amostra para secagem em estufa e posterior determinação da produtividade em kg de 
matéria seca/ha.

Determinação do valor nutritivo dos diferentes acessos: Foram coletadas amostras 
antes do pastejo em uma área delimitada com um quadrado de 1m2. Do material 
cortado, foi retirada uma amostra que foi posteriormente encaminhada ao laboratório 
de Bromatologia da FMVZ/ Unesp - Botucatu para determinação do teor de matéria 
seca (MS) e proteína bruta (PB) de acordo com a AOAC (1980), fibra em detergente 
neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), lignina e pelo método descrito por Van 
Soest et al. (1991).  

Após o pastejo as parcelas foram uniformizadas a 20 cm do solo com o uso da 
roçadeira. Durante o período de avaliação foram realizadas adubações de cobertura 
com 100 kg/ha da fórmula 20-05-20 (N; P2O5 e K2O) para cada tonelada de matéria 
seca extraída.

Os dados foram submetidos à análise estatísca com análise de variância e teste 
F e, quando houve diferenças entre as médias aplicou-se o teste de Tukey, com 5% 
de significância.

Os dados foram analisados utilizando o pacote estatísico SAS (2000). Foram 
também determinadas correlações simples, aplicando-se o teste de Pearson a 5 e 1% 
de probabilidade.

3 |  REVISÃO DE LITERATURA

O fator que mais onera a produção animal é a alimentação, e segundo Brâncio et 
al. (2003), o uso de pastagens como fonte de alimento para ruminantes é recomendável 
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uma vez que as condições ambientais favorecem para um menor custo da forragem 
produzida. Esses autores afirmam que em condições favoráveis de temperatura e 
umidade, as pastagens atendem as necessidades nutricionais de algumas categorias 
animais. 

No Brasil tropical, as gramíneas do gênero Brachiaria ocupam a maioria da área 
de pastagens cultivadas, pela sua adaptação as mais variadas condições de solo e 
clima, com vantagens sobre outras espécies, por proporcionar produções satisfatórias 
de forragem em solo com baixa fertilidade (Maranhão et al., 2010).

A B. brizantha é uma espécie cosmopolita, originária da África e apresenta grande 
diversidade de tipos (Soares Filho, 1994).

A cultivar Marandu, lançada pela Embrapa em 1984, tem hábito de crescimento 
cespitoso, colmos iniciais prostrados, mas produzindo perfilhos cada vez mais eretos 
ao longo do crescimento da touceira. (Nunes et al., 1984; citados por Valle et al., 2001).

A cultivar Xaraés, liberada pela Embrapa em 2003, é caracterizada como planta 
cespitosa, folhas lanceoladas e longas, com poucos pelos. Seus principais atributos 
positivos são alta produtividade, especialmente de folhas, rápida rebrotação e 
florescimento tardio, prolongando o período de pastejo nas águas. A Xaraés apresenta 
destaque na produção de massa seca e na taxa de lotação, bem como maior resposta 
à adubação, principalmente nitrogenada, em relação às demais cultivares de B. 
brizantha, sendo indicada para ambientes com maior utilização de insumos e melhores 
níveis de manejo da pastagem (Brasil, 2012a).

A BRS Piatã foi selecionada após 16 anos de avaliações pela Embrapa, a partir 
de material coletado na década de 1980, na região de Welega, na Etiópia, África, 
sendo lançada em maio de 2007. Sua inflorescência se diferencia das atuais cultivares 
disponíveis de B. brizantha por apresentar maior número de racemos (até 12). A 
cultivar apresenta florescimento precoce e resistência à cigarrinha das pastagens 
(Brasil, 2012b).

O estudo do comportamento ingestivo é uma ferramenta que auxilia a solução 
de problemas como, por exemplo, a diminuição do consumo de forragem em épocas 
críticas relacionadas à produção animal, como a fase inicial de lactação, auxiliando 
ainda, nas práticas de manejo, dimensionamento das instalações, qualidade e 
quantidade de dieta fornecida (Damasceno et al., 1999).

De acordo com Carvalho et al. (2001), o desempenho animal está associado à 
possibilidade de seleção da dieta, tanto em termos de espécies pastejadas como da 
porção da planta que é consumida, desde que a quantidade de forragem ofertada não 
seja limitante ao consumo. Dessa forma, a seletividade durante o pastejo, propicia 
que os animais consumam uma dieta com qualidade superior à média da qualidade 
oferecida na pastagem. 

Segundo Paine e Ryan (2000) define-se palatabilidade como a capacidade de 
atração exercida pelas plantas a um animal, enquanto a preferência é o ato de seleção de 
plantas pelo mesmo. A palatabilidade de uma planta é determinada por uma variedade 
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de características, incluindo conteúdo de fibra, nutrientes e composição química e 
características morfológicas. A preferência é uma combinação de sabores aprendida 
e geneticamente programada para dar respostas a necessidades nutricionais e suas 
consequências pós ingestiva (por exemplo, se a planta deixa um animal doente, ele 
aprende a evitá-la).

De acordo com a Sociedade Americana Foresters (1958), citada por MARTEN 
(1969), palatabilidade e preferência têm sido usados como sinônimos. Mas, preferência 
poderia ser reservada para situações em que se estuda a seleção pelos animais, isto 
é, uma escolha proporcional de dois ou mais alimentos, enquanto a palatabilidade 
estaria relacionada a características de plantas ou condições que estimulam a resposta 
seletiva pelos animais, porque o termo palatável define, simplesmente, o gosto. Vale 
destacar que, Heath & Metcalfe (1962), definiram palatabilidade como uma relação 
atrativa pelo alimento, simplesmente, pelo gosto. Como termos separados, eles 
definiram aceitabilidade como sendo a prontidão com que o animal seleciona e ingere 
a forragem, apesar de vários autores afirmarem que a palatabilidade e aceitabilidade 
são sinônimos.

Segundo Silva et al. (2011), O estudo do comportamento de caprinos tem sido 
utilizado cada vez mais com o intuito de avaliar os hábitos alimentares dos animais, 
principalmente em situação de pastejo.

O mercado da caprinocultura de corte mundial teve seu boom com a expansão 
da raça boer, mas infelizmente a venda destes estava mais direcionada para animais 
puros voltados para reprodução do que para criação para produção. No Brasil, a 
criação de caprinos assume um caráter social, pois como a maioria do rebanho (94%) 
se concentra no nordeste, os animais acabam sendo a única fonte de renda das 
pessoas da região, e estas praticam a produção pouco tecnificada, não conseguindo 
assim atender o mercado consumidor exigente, principalmente na parte da qualidade, 
na demanda e no preço. 

A raça Boer é originária da África do Sul a partir do cruzamento de cabras 
indígenas e animais europeus. Elas foram introduzidas no Brasil, inicialmente por meio 
de sêmen importado da Alemanha, depois por transferência de embriões importados 
da França e mais recentemente, com animais importados do Canadá e dos EUA. A 
Nova Zelândia também possui excelentes rebanhos dessa raça. 

Os caprinos apresentam elevada capacidade para selecionar a dieta consumida, 
escolhendo preferencialmente as partes mais tenras da forragem. Por outro lado, 
são poucos os estudos relacionados ao comportamento seletivo e aceitabilidade em 
pastejo por esta espécie animal.

Segundo Van Soest (1994) animais selecionadores intermediários são aqueles 
capazes de uma utilização limitada dos constituintes da parede celular e apresentam alta 
velocidade de passagem, o que os permite ingerir quantidades suficientes de nutrientes 
facilmente fermentáveis. Os caprinos e ovinos são alguns dos animais englobados 
nesta classificação, apresentando grande flexibilidade alimentar e adaptação tanto 
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para o consumo de gramíneas, quanto para o consumo de dicotiledôneas herbáceas, 
brotos e folhas de árvores e de arbustos. 

Entre os consumidores intermediários existe uma diferença em relação à 
seletividade, sendo os caprinos mais seletivos que os ovinos, pois possuem grande 
mobilidade labial. Estes animais preferem o ramoneio tanto em pastejo quanto em 
confinamento, podem consumir grande variedade de plantas e através da seletividade 
mudam a dieta de acordo com a disponibilidade de alimentos e da estação do ano. Os 
caprinos selecionam as partes que possuem maior valor nutritivo, preferindo folhas a 
caules. (Cunha, 1999; Ribeiro, 1997).

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Na Tabela 1, estão apresentados os dados de produção de massa seca de forragem 
(PMS), altura do dossel, relação folha:colmo, teor de fibra em detergente neutro (FDN) 
e fibra detergente ácida (FDA) e proteína bruta (PB) e índice de aceitabilidade relativa 
(IAR) de três cultivares de Brachiaria brizantha (Xaraés, Marandu e Piatã) por caprinos 
da raça Boer.

Gramíneas PMS (kg/
ha)

Altura 
(cm)

FDN 
(%)

FDA 
(%)

Relação 
F:C PB

(%) IAR

Marandu 1610,2 
b* 26,1 b 62,4 28,7 2,8 b 9,0 4,9

Xaraés 2330,9 a 32,0a 65,3 0,7 4,5a 8,6 1,0

Piatã 1699,8 b 32,5a 64,8 30,8 2,3 b 8,3 4,2

Tabela 1. Produção de Massa seca de forragem (PMS), altura da forragem, relação folha:colmo, 
teor de fibra em detergente neutro (FDN) e fibra detergente ácida (FDA) e proteína bruta (PB) e 

índice de aceitabilidade relativa (IAR).
*P<0,05

Observaram-se maiores PMS para a cultivar de Brachiaria brizantha Xaraés 
e consequente relação F:C (Tabela1), corroborando com as informações de que os 
principais atributos positivos desta cultivar são alta produtividade, especialmente de 
folhas, rápida rebrotação e florescimento tardio (Brasil, 2012a).

Para a altura das cultivares, observou – se que a cultivar Xaraés foi semelhante à  
cultivar Piatã e superior á Marandu. Neste sentido, atribui-se maior IAR para a cultivar 
Xaraés devido maior disponibilidade de forragem, favorecendo o habito de pastejo dos 
caprinos, que segundo Cunha (1999) e Ribeiro (1997), preferem o ramoneio tanto em 
pastejo quanto em confinamento e os mesmos podem consumir grande variedade de 
plantas devido sua seletividade de partes que possuem maior valor nutritivo, preferindo 
folhas a caules. 

 Os teores de FDN e FDA não diferiram entre as cultivares, isso se deve ao fato de 
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as cultivares serem jovens e estarem submetidas ao mesmo tipo de manejo. Oliveira 
et al. (2000) salienta que a idade da planta influencia o valor nutritivo e determina 
a variabilidade dos indicadores de qualidade, sendo esta um dos principais fatores 
determinantes da produtividade de ruminantes.

 Segundo Van Soest (1994) os teores de PB e fibra das forragens podem ser 
utilizados como indicadores da qualidade e consequente desempenho dos animais ao 
consumirem estas forragens. O teor de PB da forragem pode influenciar o consumo e 
a digestibilidade da matéria seca e o desempenho dos animais, isso indica que não foi 
o teor de PB que influenciou no consumo da forragem, uma vez que os valores de PB 
não diferiram entre as cultivares.

Quanto às correlações lineares verificadas entre as características da pastagem 
(Tabela 2), o IRA foi positivamente correlacionado (P<0,01) às demais características 
estudadas, sendo que a relação F:C foi o parâmetro com maior correlação, indicando 
que os animais consumiram preferencialmente a espécie forrageira que apresentou 
maior relação F:C, no caso o capim-xaraés.

IRA

PMS (kg/ha) 0,6772

Altura (cm) 0,3322

Relação F:C 0,8282

FDN 0,5466

FDA
PB

0,3799
0,2291

IRA 1

Tabela 2. Coeficientes de correlação linear entre produção de massa seca (PMS) de forragem, 
altura, relação folha:colmo, FDN, FDA, PB e Índice relativo de aceitabilidade (IRA)

Ressalta-se que esta caraterística, representativa do comportamento animal frente 
às alterações nas condições da pastagem a ser considerada no desenvolvimento de 
modelos de predição de consumo e desempenho por animais pastejando forrageiras 
tropicais, juntamente ao valor nutritivo da forragem e às características estruturais da 
pastagem

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A cultivar Xaraés teve o maior índice de aceitabilidade relativa, isso se deve ao 
seu maior teor de PMS e relação F:C, uma vez que os valores de FDA, FDN e PB não 
diferiram entre as cultivares.
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